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Olga Prada 

S®rgio Gomes 

Teresa Ferreira 

Conhece bem todos os recantos da Freguesia de    

Amoreira? 

 

Nesta edi­«o apresentamos um mist®rio que nos    

chegou atrav®s do Sr. Fernando Horta, que oferece 

uma garrafa de vinho do Porto ao primeiro que       

descobrir em que casa da Amoreira se encontra esta 

imagem de S. Ant·nio. 

 

 

Ao primeiro que apresente resposta escrita na Junta 

de Freguesia ser§ oferecida uma garrafa de vinho do 

Porto, dada pelo Sr. Fernando Horta. 

 

Consegue adivinhar onde se localiza esta inscri­«o? 

Partilhe connosco as suas descobertas e diga-nos em 

que casa se encontra este painel de azulejos. 

Envie-nos tamb®m as suas fotografias para posteriores 

edi­»es. 

Vamos, todos juntos, dar a conhecer a nossa          

freguesia. 

 

Contacte-nos atrav®s do email: 

freg.amoreira.obd@sapo.pt  
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E̛̖̙̋̐̐̈̓ 

J  S  

P   J   F 

Caros Fregueses, 

Caminhamos a passos largos para o 

4.Ü Festival da Ginja de čbidos em 

Amoreira, que ir§ acontecer nos dias 

30 de Junho, 1 e 2 de Julho de 2017. 

O formato do Festival, este ano, ser§ 

um pouco diferente e tamb®m num 

outro espa­o, que procur§mos ser 

mais dinamizador e interessante. 

Apelamos ¨ popula­«o para         

participar no Festival de v§rias     

formas, seja a vender, seja a decorar 

as ruas ou a sua pr·pria casa. 

Aproveitamos este espa­o para   

referir que se aproximam as Festas 

da Amoreira em honra da padroeira 

Nossa Senhora de Aboboriz e como 

tal, apelamos ¨ mobiliza­«o da    

popula­«o no sentido da realiza­«o 

das festas. 

N«o podemos deixar que estes    

festejos deixem de acontecer, pois 

s«o uma tradi­«o que n«o podemos 

deixar morrer. 

Esta ® uma festa de todos n·s!!! 

Obrigado 

Rui Lopes Leit«o ï 28/03/1933 - 29/12/2016 

Evangelina de Almeida ï 23/08/1931 - 28/12/2016 

Fernanda da Silva Cordeiro ï 20/07/1924 - 23/01/2017 

Ant·nio da Concei­«o Fernandes ï 20/08/1933 - 25/01/2017 

Fernanda Carvalho dos Santos ï 11/07/1927 - 26/01/2017 

Maria Julia da Costa Lopes Pascoal ï 07/02/1938 - 28/01/2017 

Caetano Marques da Costa ï 07/03/1929 - 05/03/2017 

 

Paz ¨s suas almas! 

Apresentamos as condol°ncias a todas as fam²lias. 

Ở̜̪̙̖̐̐ 

Ơ̌̔̕ ̌ H̖̑̌ 

Ë̗̯̖̚ ̖̋ F̙̜̲̌̎̚ 

O̚ ̡̋̌ ̛̖̔̈̋̈̔̌̕̕̚ ̋̈ ̗̙̜̯̖̌̎̐̈̚ 

 

1.Ü Nasci cansada e vivo para descansar 

2.Ü Amo a cama como a mim mesma 

3.Ü Guardo para amanh« o que posso fazer hoje 

4.Ü O trabalho ® sagrado n«o lhe toco 

5.Ü Se vejo uma amiga a descansar ajudo-a 

6.Ü Nunca vi ningu®m morrer por descansar 

7.Ü Durmo de dia e descanso de noite 

8.Ü N«o tomo banho para n«o me cansar 

9.Ü Se tiver vontade de trabalhar sento-me e espero que a crise passe 

10.Ü Se o trabalho d§ sa¼de trabalhem os doentes. 
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ë ̖̝̙̊̌̈̕̚ ̖̊̔... Ë̗̯̖̚ ̖̋ F̙̜̲̌̎̚ 

O S     

A   R  B 

O sino da Amoreira ® um s²mbolo 

vivo sempre presente, junto dos 

habitantes da nossa terra. Entra nos 

nossos sentimentos, nas alegrias e 

nas tristezas. 

Nas alegrias quando se ouve tocar 

aos domingos para a missa e as 

pessoas correm ao seu               

chamamento comentando assim: 

ñOlha que j§ tocou para a missa!ò 

Isto quer dizer, n«o te atrases, j§ 

viste que horas s«o? 

Tamb®m quando toca fora do     

hor§rio normal as pessoas          

interrogam-se: ñO sino est§ a tocar, 

o que ser§?ò e logo algu®m         

responde: ñO batizado ou casamen-

to de A ou Bò. 

L§ est§ o sino sempre presente no 

amor. 

O sino tamb®m tem a parte m§, 

quando tocam os sinos d«o-nos a 

not²cia de que algu®m da terra    

faleceu, mesmo que a pessoa esteja 

ausente. 

Quando isso acontece as pessoas 

perguntam umas ¨s outras: ñSabes 

quem ® que faleceu?ò. 

E quem ® que n«o sente um arrepio 

de frio quando se est§ a deitar o 

corpo ¨ terra, est«o as pessoas com 

os seus sentimentos tristes, e de 

repente ouve-se o sino com aquela 

for­a que at® nos assusta. 

Voltando ¨s alegrias. O sino tamb®m 

d§ as horas para as pessoas se 

orientarem. 

Antigamente o sino servia tamb®m 

para anunciar quando havia fogos e 

assim punha a popula­«o logo em 

alvoro­o. 

Por tudo isso tenho muito orgulho no 

sino da minha terra. 

E assim, em 2002, come­a a      

aventura, documentou, com        

fotografias e desenhos, como estava 

o  moinho antes da interven­«o para 

que n«o se perdesse a sua            

autenticidade. Este processo levou 

dois anos. Restaurou o interior do 

moinho de forma fidedigna face ao 

interior original, e posteriormente 

p¹de dedicar-se ¨ recupera­«o do 

exterior. ñN«o foi f§cil encontrar   

artes«os que fizessem as velas e os 

b¼zios da forma originalò, conta   

Victor. 

H§ muita arte e saber que se tem 

perdidoé foi em Torres Vedras que 

encontrou um oleiro com 80 anos 

que fez o conjunto inteiro de b¼zios 

que hoje vemos (e ouvimos) no   

Moinho. Este ® um trabalho de alma, 

como se parte do artes«o fosse 

transportado para o moinho e perpe-

tuasse a sua vida. 

Victor tem-se interessado em      

particular pelo processo de        

constru­«o do moinho e funciona-

mento da moagem, tendo-se juntado 

a uma associa­«o mundial sobre o 

estudo dos moinhos ï TIMS (The 

International Molinoligical Society) -, 

criada nos anos 60, tem promovido 

ao n²vel mundial o estudo e a restau-

ra­«o dos moinhos de vento, §gua e 

de movimento por animal. 

£ com muito orgulho e alegria que 

Victor Hip·lito fala do seu moinho, 

ali§s como refere, do Moinho dos 

Hip·lito, ñEste moinho n«o ® s· meu, 

® de toda a fam²lia, mais ainda, ® de 

toda a comunidade!ò. Pretende conti-

nuar a comemorar o Dia Nacional 

dos Moinhos, pois considera este 

evento como uma celebra­«o da 

vida, da sua vida, no contexto da 

aldeia. 

O Moinho ® o seu ref¼gio e tem   

ajudado a criar la­os com outras 

pessoas. Conta com alegria que tem 

visitas de pessoas de Lisboa que 

v°m de prop·sito ver o moinho. No 

final da nossa conversa partilhou a 

hist·ria de uns amigos que vieram 

visitar Portugal e foram ¨ procura do 

Moinho dos Hip·litos, pois n«o    

queriam perder a oportunidade de 

conhecer o moinho do seu amigo. E 

com as coordenadas GPS l§ deram 

com ele. ñDepois de l§ estarmos 

percebemos esta paix«o que tens 

pelo Moinho, ® um lugar especialò, 

revelaram-lhe os seus amigos de 

regresso a casa.  

 

 

O  P 

Um dia uma estrela pergunta ao Sol: 

- Oh Sol, tu podias casar com a Lua, ela ® t«o bonita? 

- Eu casar com aquela criatura que anda sempre metida nos 

quartos e de vez em quando aparece cheia. 

Ent«o a estrela perguntou ¨ Lua: 

- Tu podias casar com o Sol, ele ® t«o quentinho e bonito? 

- Eu casar com aquele urso, s· vem c§ de vez em quando e 
muitas vezes fica escondido. 

O S    L 

M  S 

Ë̗̯̖̚ ̖̋ F̙̜̲̌̎̚ 

I̖̙̯̬̖̍̔̈̕ I̛̛̜̖̐̊̐̈̓̕̚̕ 

Est«o a pagamento, na Junta de Freguesia, as quotas do ano 2017 

dos Bombeiros Volunt§rios de čbidos. 
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I̖̙̯̬̖̍̔̈̕ I̛̛̜̖̐̊̐̈̓̕̚̕ ë ̖̝̙̊̌̈̕̚ ̖̊̔... 

... S . V  H 

Foi no dia da crian­a que tive o   

privil®gio de conversar com o Sr. 

Victor Hip·lito, desta vez num     

formato diferente do habitual.      

Embora separados fisicamente pelo 

Atl©ntico, dadas as novas             

tecnologias, tivemos uma agrad§vel 

conversa cara a cara, com a mesma        

din©mica que haveria se              

estiv®ssemos juntos na mesma sala, 

como tem acontecido.  

Victor Hip·lito, de esp²rito           

Amoreirense, transborda orgulho em 

ser Portugu°s, em particular regozija

-se do seu passado na Amoreira. 

Nasceu na maternidade em Lisboa, 

no ano de 1960, mas sempre viveu 

na Amoreira, at® aos 9 anos, altura 

em que os pais imigraram para o 

Canad§. 

Perguntei do que se lembra da sua 

inf©ncia e logo os seus olhos brilham 

ao recordar, ñOlga, toda a gente se 

conhecia, as crian­as brincavam 

livremente, lembro-me de ir para os 

pinhais para o lado do P· ï agora j§ 

n«o existem ï e tamb®m brincava 

muito num olival ao p® da casa dos 

meus pais ï que tamb®m j§ n«o 

existe.ò S«o as experi°ncias na   

natureza que mais guarda na      

mem·ria e no cora­«o. Confessa, 

com um sorriso jovial, que ¨s vezes 

fugiam da escola para ir brincar. 

Ap·s imigrar para o Canad§        

regressou pela primeira vez ¨     

Amoreira aos 15 anos, em 1975. 

Portugal estava diferente e a     

Amoreira em certa medida, mas era 

tamb®m o esp²rito de Victor que  

estava diferente. Nessa altura sem 

as rela­»es de amizade de antiga-

mente e com o contexto do p·s 25 

de Abril, j§ n«o vivenciava a       

Amoreira como dantes. Mas o seu 

amor e encanto pela terra eram ain-

da mais fortes. Nos ¼ltimos 20 anos 

tem regressado ¨ Amoreira todos os 

anos e os seus tr°s filhos nutrem 

pela terra o mesmo orgulho de seu 

pai.  

De fam²lia de moleiros, o moinho 

sempre esteve presente na sua vida 

e foi um elemento que lhe suscitou 

permanente curiosidade. Victor   

Hip·lito acaba por revelar que foi a 

localiza­«o especial do moinho que 

lhe cativou, na inf©ncia, o interesse 

pela Serra (da Amoreira). ñDo      

moinho vemos a serra e o mar e 

temos uma vista privilegiada sobre a 

aldeia. £ um s²tio muito especial!ò, 

afirma com emo­«o. A ¼ltima vez de 

que se lembra de o moinho funcionar 

foi em 1966. 

Sendo um legado de fam²lia, cuidava 

do moinho juntamente com seu pai 

sempre que vinham ¨ Amoreira. A 

partir de determinada altura sentiu o 

apelo que o pai lhe transmitiu na sua 

educa­«o: ñO meu pai sempre me 

dizia, temos responsabilidade de 

cuidar da heran­a.ò E certo dia    

perguntou ao pai ñE se pus®ssemos 

o moinho a funcionar?ò, reconhece 

que o pai ganhou anos de vida com 

este projeto, tamb®m um sonho seu, 

para o qual partilhou todo o seu  

saber-fazer. 
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S̖̊̐̌̋̈̋̌ ̌ C̛̜̜̙̓̈ Ë̗̯̖̚ ̖̋ F̙̜̲̌̎̚ 

hě ìĂÏÜĂÕìĈě ãûĈėÙěġÁìěΣ Áě ěĥÁě ÏĈĂěÙĖĥÜĂÏìÁě Ù Ĉ ĖĥÙ ĂĈě ÏĥāĔėÙΧ 

C  S  G 

Os inc°ndios florestais s«o um    

flagelo que anualmente atinge o   

nosso Pa²s, deixando muitas vezes 

na mem·ria das pessoas a          

altera­«o da paisagem. 

Mas o efeito dos inc°ndios florestais 

® muito mais abrangente,             

provocando muitas vezes o          

condicionamento da qualidade dos 

solos, bem como da sua capacidade 

de reten­«o e de infiltra­«o de §gua, 

provocando fen·menos erosivos e 

em alguns locais cheias e/ou      

inunda­»es. 

Os inc°ndios florestais est«o ainda 

associados a momentos dram§ticos 

vividos pelas popula­»es, ¨         

devasta­«o do coberto vegetal, a 

danos ecol·gicos importantes, a 

grandes preju²zos econ·micos e 

algumas vezes, infelizmente,         

é̈ morte. 

Devemos ter presente, que a       

altera­«o dos h§bitos e modos de 

vida das popula­»es, com o         

consequente abandono da floresta e 

do seu uso, potencia o risco de   

ocorr°ncia de fogo florestal. 

Mais do que perceber as condi­»es 

que o Pa²s dispensa para a sua   

propaga­«o, incluindo as condi­»es 

naturais, urge resolver, entre outras, 

algumas quest»es: 

- O elevado n¼mero de ocorr°ncias 

de inc°ndios florestais registado no 

nosso Pa²s; 

- A gest«o (ou falta dela) da nossa 

floresta; 

- A abordagem do cidad«o a esta 

problem§tica. 

£ determinante reduzir o n¼mero de 

ocorr°ncias, sendo decisivo que a 

n²vel local, a freguesia, o Servi­o 

Municipal de Prote­«o Civil (SMPC) 

e eventualmente outras entidades 

(GNR ou PSP), realizem a­»es de 

sensibiliza­«o conjuntas, promovam 

a realiza­«o de queimas controladas 

e inclusivamente, se for caso disso, 

possam acompanhar esses         

trabalhos.  

Prevenir e controlar comportamentos 

de risco, ser§ outro objetivo a atingir, 

provocando no cidad«o o             

sentimento, que a defesa da floresta 

tamb®m depende da sua conduta, 

evitando o uso indevido do fogo e de 

maquinaria em espa­os florestais 

mediante determinadas condi­»es. 

A ado­«o de medidas mitigadoras 

para a ocorr°ncia de inc°ndios    

florestais dever§ ser um papel a  

desempenhar por todos, do cidad«o 

¨s entidades locais e destas ao   

pr·prio Estado, sendo esse ainda um 

longo caminho, mas determinante, 

para o bem-estar de toda a          

popula­«oé e das gera­»es futuras.   

Porque, Portugal sem fogos deve 

depender, rigorosamente, de Todos. 

O R   A 

F  H 

Diz um dicion§rio que o rossio ® ñum 

terreno outrora ro­ado ou fru²do em 

comum pelo povoò. 

Ora, em Junho de 2006, depois da 

sa²da do livro óFreguesia da         

Amoreiraô exprimi por carta aberta ao 

povo da Amoreira, as minhas       

d¼vidas acerca de que o nosso   

rossio se situasse em frente ¨ casa 

das senhoras Neves, como est§   

indicado nesse livro. 

Ainda no mesmo ano, em conversa 

com o meu primo Amadeu Pinho, 

disse-me este que o av¹ dele,     

Augusto Penteado, tinha uma casa 

no rossio, ou seja no cruzamento da 

rua Padre Moura com a rua dos         

Arrabaldes. Com este conhecimento 

procurei obter a confirma­«o por 

escrito, come­ando por ir ao Arquivo 

Distrital de Leiria para ter uma c·pia 

do ato de compra desta casa. Ela 

tinha sido adquirida em 1940 sendo 

a vendedora Maria da Silva, ent«o 

moradora em Cascais. Infelizmente 

n«o havia men­«o de que a casa se 

encontrava no rossio, e ® quase  

imposs²vel saber quem era esta  

Maria da Silva e como tinha ela   

adquirido a casa, ou seja, por     

compra ou por heran­a. 

Esta casa segundo me disseram foi 

depois adquirida pela Junta de    

Freguesia, no tempo da presid°ncia 

de Jos® Cordeiro, e completamente 

arrasada para alargamento da      

estrada. Nada existe dela. 

Tive que p¹r este assunto de lado e 

aguardar outra ocasi«o melhor. 

Tempos mais tarde, este mesmo 

Amadeu Pinho pediu-me para ir ver 

com ele uns restos de uma          

constru­«o, que se encontram perto 

do cruzamento da rua da Azenha 

com a rua dos Arrabaldes.           

Sinceramente desconhecia o que 

poderia ser. Dizia ele que uma pra­a 

de touros n«o podia ser por o recinto 

ser pequeno. Infelizmente n«o tirei 

fotografia dessa 

constru­«o, ent«o 

bem vis²vel. 

Em Julho de 2016 li 

no óJornal a  Pra­aô 

excertos do livro 

óMem·rias de      

čbidosô e saltou-me 

aos olhos a  parte 

referente ao rossio: 

ñderam princ²pio a 

uma ermida, que se 

v° come­ada com 

grandeza, por®m n«o 

passou dos         

alicercesò. Aqui   

estava finalmente a 

prova da localiza­«o do rossio da 

Amoreira. 

Tendo falado com Lionel Braz, um 

dos donos dessa constru­«o,      

perguntei-lhe se sabia o que era, 

com estas palavras respondeu-me 

logo: ñDiziam os antigos, a minha 

av· Fortunata, e a m«e dela, e a 

Maria Reineta (que tinha uma      

taverna ali perto), que era uma    

ermida, mas tudo ruiu devido ao  

terramotoò. Aqui ele enganava-se, a 

ermida n«o ruiu, ela nunca foi    

constru²da, n«o passou dos         

alicerces, como bem diz as 

óMem·rias de čbidosô. 

Tendo obtido autoriza­«o dos 4   

irm«os propriet§rios do terreno,   

comecei a escavar esses restos da 

ermida, os quais pus parcialmente a 

descoberto. £ bem claro que n«o s«o 

ru²nas, mas sim alicerces, os quais 

ent«o fotografei.  

Estes alicerces s«o nitidamente   

vis²veis numa fotografia a®rea que 

possuo, datada de 1957. 

£ bem poss²vel que estas            

propriedades pertencessem a      

Manuel Freire de Andrade,           

governador de Peniche, mas que 

morava na Amoreira. N«o ® de    

admirar que estes bens tenham mais 

tarde pertencido ao conde de      

Bobadela pois o referido Manuel era 

irm«o do primeiro e do segundo   

conde de Bobadela. 

Assim fica provado que o rossio da 

Amoreira se encontrava nos        

arrabaldes, exatamente no largo 25 

de Abril.  

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjk0seGpejTAhUJQBoKHUyhAY4QjRwIBw&url=http%3A%2F%2Fwww.prociv.pt%2F&psig=AFQjCNHusCYbG-j2wTCAjIxwS9VLcejJ3A&ust=1494607511642348
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P̙̌̍̐̓ J̖̝̌̔ S̖̊̐̌̋̈̋̌ ̌ C̛̜̜̙̓̈ 

A   A    I   C   D   

(   2015/2016) 

No dia 17 de maio de 2016 durante 

a manh«, no ©mbito do Dia Aberto 

do Agrupamento de Escolas Josefa 

DËčbidos, as crian­as do Jardim de 

Inf©ncia convidaram os idosos do 

Centro de Dia e o Sr. Presidente da 

Junta de Freguesia a partilharem 

algumas atividades realizadas na 

sala. 

O grupo de crian­as cantou       

algumas can­»es dinamizando as 

mesmas com gestos. 

De seguida, as crian­as juntamente 

com os Idosos e com o                 

Sr. Presidente da Junta, realizaram 

uma atividade de pintura, que    

mostrou ser do agrado de ambos. 

Para terminar a manh«, a           

realiza­«o de jogos educativos   

existentes na sala, tornou-se mais 

um agrad§vel momento de partilha. 

As atividades intergeracionais  

constituem momentos cruciais de 

partilha e viv°ncia de valores, o que 

contribui para a educa­«o de     

valores das crian­as que ser«o o 

futuro do amanh«! 

O ambiente era de Festa, alegria e 

entusiasmo! Os Idosos               

manifestaram um carinho enorme 

pelas crian­as que se esfor­aram 

para que tudo corresse muito bem! 

Os sorrisos contagiantes e as    

palmas fervorosas destas duas  

gera­»es brindaram este dia no 

Jardim de Inf©ncia de Amoreira 

T  F  

JIA  

Embora esta tenha sido uma       

atividade desenvolvida no ano letivo 

anterior (2015/2016), houve um   

lapso na edi­«o no n¼mero anterior 

n«o tendo sido inclu²do este texto. 

Uma vez que, uma das finalidades 

desta publica­«o ® envolver toda a      

comunidade, dando a conhecer as 

atividades desenvolvidas na       

freguesia, a dire­«o da revista     

considerou pertinente, apesar de 

desatualizado, incluir este texto na 

revista. 

Apresentam-se as desculpas ao 

Jardim de Inf©ncia da Amoreira, na 

pessoa da educadora Teresa     

Ferreira, por n«o se ter publicado o 

texto na revista anterior. 

 

N   E 

O       A 

Gosto do espa­o envolvente ao rio e a §rea norte, nomeadamente a zona dos moinhos.  

O     A 

O facto da Amoreira ñestar adormecidaò e mesmo quando existem eventos a popula­«o nem sempre adere  e critica 

sem ser construtivamente.   

Q       A 

A sa¼de ® um tema que cada vez mais toma um lugar importante na conce­«o de pol²ticas p¼blicas e ®  emergente 

que, num n²vel mais comunit§rio, se tome medidas que ajudem a criar condi­»es para a ado­«o de estilos de vida 

saud§veis. Assim gostaria de implementar um projeto sobre a promo­«o da sa¼de e  h§bitos de vida saud§veis, com 

diferentes subrojetos direcionados a cada faixa et§ria, onde os objetivos espec²ficos fossem a promo­«o do exerc²cio 

e mobilidade, da alimenta­«o saud§vel, a equidade na sa¼de e sobretudo a capacita­«o da comunidade para estes 

temas, de forma a termos jovens com mais literacia neste assunto e em busca de um futuro mais saud§vel, adultos 

mais produtivos e idosos com um envelhecimento saud§vel. 

C     A     20  

Gostaria que a freguesia tivesse mais popula­«o, que essa popula­«o fosse mais participativa e jovem e que houves-

se sobretudo projetos que promovam a intergeracionalidade e a coopera­«o.  

M  A  M   N 

23 A 

I  

Escuteiros, viajar, voluntariado, estar com os amigos. 

L    F 

Gosto do espa­o envolvente ao rio e a §rea norte, nomeadamente a zona dos 

moinhos.  

O Espa­o do Fregu°s tem tamb®m a finalidade 

de constituir mais uma forma de comunica­«o e di§-

logo entre a Junta de Freguesia e a popula­«o da         

freguesia da Amoreira. 

Assim, neste espa­o publicaremos as quest»es que 

os fregueses nos coloquem e as respetivas            

respostas do Senhor Presidente da Junta de          

Freguesia. 

Queremos apelar a todos os interessados que nos 

fa­am chegar as suas quest»es, diretamente na sede 

da Junta de Freguesia, via email, ou carta. 

As quest»es ser«o apresentadas nesta publica­«o e 

respondidas por ordem da data de rece­«o. 

Aguardamos a participa­«o de todos!  
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P  BTT S  2017 

H  H  

G.D.A 

No passado dia 23 de Abril o Grupo 

Desportivo Amoreirense organizou 

um passeio de BTT solid§rio na   

nossa freguesia. 

Este passeio teve como objetivos a 

angaria­«o de bens alimentares para 

doar ao Centro Social Cultural e  

Recreativo da Amoreira e a          

confraterniza­«o entre os amantes 

do BTT. 

O percurso teve sensivelmente 

40km, passando por trilhos e       

caminhos da freguesia da Amoreira, 

tendo havido posteriormente ao   

passeio um almo­o conv²vio com 

alguns dos participantes.  

£ com enorme regozijo que tivemos 

cerca de 80 amantes do BTT que 

aderiram ¨ causa, tendo o G.D.A. 

conseguido angariar mais de 90 kg 

em bens alimentares. 

O G.D.A. agradece a todo o staff, ao 

CSCRA por ter cedido as instala­»es 

e a todos os participantes. 

Durante o presente ano o G.D.A. ir§ 

dar in²cio ¨ constru­«o de duas pis-

tas de Pump Track (pista de        

pequenas dimens»es, caracterizada 

pelas m¼ltiplas eleva­»es e curvas 

que em conjunto formam obst§culos 

com o objetivo de permitir ao ciclista 

percorrer o percurso sem             

necessidade de pedalar ganhando 

velocidade apenas com a          

transposi­«o dos obst§culos), que se 

ir«o localizar junto ao campo de  

futebol. Uma das pistas ser§ uma 

Mini Pista dedicada aos mais novos.  

M   F   L   A 

E   A 

O Agrupamento 43 dos escutei-

ros de S«o Jorge de Arroios 

esteve na nossa Freguesia no 

¼ltimo fim-de-semana de abril a 

pintar v§rias placas topon²micas. 

A Junta de Freguesia cedeu o 

material necess§rio e os escu-

teiros deram VOZ ao seu lema 

ñSERVIRò. 

Foi com muito agrado que os 

recebemos e agradecemos o 

seu empenho e dedica­«o. 

R   C  ,  A 

A III Feira do Livro decorreu entre 

os dias 10 e 24 de dezembro de 

2016, com a presen­a de uma 

grande diversidade de livros:     

infantis, t®cnicos, poesia, fic­«o, 

ensaios, arte, banda desenhada, 

culin§ria, etc. 

Foram promovidos descontos de 

feira e edi­»es com pre­o baixo, 

para al®m da exibi­«o de curiosida-

des de Alfarrabista muito acess²-

veis. 

Com a finalidade de consolidar a 

oferta cultural na Amoreira, uma 

vez mais, este evento contou com 

uma variedade de Apresenta­»es, 

Palestras, M¼sica Popular e Poesia 

com Vitor Mata e can­»es Popula-

res com cavaquinho e viola, Anato-

mia da Identidade com o ator Pe-

dro Giestas, contributos para uma 

monografia de Amoreira com Lu²s 

de Sousa Garcia e um conto de 

Natal para os mais pequenos por 

Ant·nio Rodrigues. 

Decorreu no passado dia 31 de  

mar­o, no Polo Cultural da Amoreira, 

mais uma sess«o publica da       

C©mara, na freguesia de Amoreira, 

no ©mbito da pol²tica de              

descentraliza­«o da C©mara       

Municipal de čbidos. 

Uma das situa­»es abordadas foi a 

situa­«o de sa¼de, tendo o         

Presidente da Junta de Freguesia e 

um grupo de utentes do Centro   

Social, exposto a sua preocupa­«o 

com a falta de m®dico e enfermeira, 

deixando desta forma a extens«o do 

centro de Sa¼de de čbidos sem 

utiliza­«o.  

O executivo Camar§rio prometeu 

resolver a situa­«o, caso o ACES 

Norte n«o destacasse um m®dico, a 

pr·pria C©mara iria suportar os   

custos do mesmo. 

A situa­«o foi resolvida havendo ¨ 

data m®dico de medicina geral. 
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No espa­o temporal, que ®       

abarcado por esta revista,        

aconteceram v§rios eventos no 

Centro Social Cultural Recreativo 

da Amoreira. Uns com mais       

participa­«o do que outros, o que 

n«o deixa de ser normal. 

Assim pela Festa de Natal houve 

envolvimento do Jardim de Inf©ncia, 

do Orfe«o Caldense, de um grupo 

de Dan­as de Sal«o, dos utentes e 

do Grupo de Teatro ñAnimais de 

Palcoò do Centro Social. 

Retomando alguma tradi­«o teve 

lugar uma noite de Fados, com uma 

assist°ncia que seguiu               

entusiasmada a actua­«o dos    

fadistas e de contadores de       

anedotas, que muito divertiram os 

presentes. 

Organizou-se a Feira da Primavera 

onde nas v§rias ñlojasò se colocou ¨ 

disposi­«o dos visitantes, os v§rios 

produtos de interesse. Na ñlojaò da 

Quinta os artigos expostos foram 

todos oferecidos quer por           

fornecedores, quer por amigos do 

Centro. Nas ñlojasò de roupas,   

expuseram-se artigos oferecidos 

para que tenham uma segunda 

oportunidade de uso. Na ñlojaò dos 

Artigos para o Lar expuseram-se 

artigos oferecidos pela comunidade 

local e outras entidades. Na ñlojaò 

do Centro de Conv²vio                

expuseram-se artigos executados 

pelos utentes. Para a anima­«o 

durante o evento tivemos a exibi-

­«o, que agradou sobremaneira, do 

Rancho Folcl·rico e Etnogr§fico de 

Barrantes. Colaborando com a  

comemora­«o do Dia Nacional dos 

Moinhos, cujo impulsionador na 

Amoreira ® o senhor Victor Hip·lito, 

propriet§rio do ¼nico moinho que 

funciona, foi servido um almo­o na 

parte exterior da Casa do Forno. 

Em colabora­«o, e a pedido da  

Junta de Freguesia e dos          

Bombeiros de čbidos, o Centro foi 

interveniente no almo­o           co-

memorativo do 90.Ü anivers§rio da 

Associa­«o Humanit§ria.     Decor-

reu ao ar livre, no espa­o exterior 

do Centro e foi bastante participado, 

principalmente pelos bombeiros e 

respectivos           familiares.  

Para comemorar o 35.Ü anivers§rio 

do Centro Social foi, como         

habitualmente, celebrada uma    

missa em mem·ria dos s·cios   

falecidos e um almo­o, em que foi 

rei, o sempre ansiado ñSarrabulhoò. 

Este ano antecipou-se em um dia 

esta celebra­«o, visto o dia habitual 

(1.Ü de Maio) ser uma 2.Ûfeira e n«o 

ser conveniente os servi­os do 

Centro estarem fechados dois dias 

seguidos. 

£ gratificante quando a participa­«o 

da popula­«o da Amoreira        

acontece. Pena ® que nem sempre 

haja a mobiliza­«o que, penso, os 

esfor­os feitos mereciam.  

A comemora­«o do anivers§rio do 

Centro Social ® deveras importante, 

pois ela deve remeter-nos para a 

data que deu origem quer ao Centro 

quer a outras associa­»es          

equivalentes. Sem d¼vida que sem 

ABRIL e a vontade das popula­»es 

seria muito mais dif²cil concretizar o 

sonho de levar por diante tais 

obras. 

Todos os eventos realizados pelo 

Centro t°m como finalidade a    

angaria­«o de fundos. 

 

 

 

F  L 

CSCRA  

(O autor opta pela antiga ortografia) 

A    C.S.C.R.A 
B   č  90      

C  C  S 

A Associa­«o Humanit§ria dos  

Bombeiros Volunt§rios do Concelho 

de čbidos celebrou, no passado dia 

02 de abril de 2017, o seu 90.Ü     

Anivers§rio.  

As cerim·nias decorreram ao longo 

de toda a amanh« e contou com  

diversos pontos altos: ¨s 9h00, teve 

lugar o hastear das bandeiras no 

Quartel dos Bombeiros de čbidos, 

de seguida no cemit®rio dos Arcos, 

foi depositado um ramo de flores em 

homenagem aos Bombeiros         

falecidos. 

A Amoreira foi o local escolhido este 

ano para as celebra­»es do 90.Ü   

anivers§rio da Associa­«o           

Humanit§ria dos Bombeiros         

Volunt§rios do Concelho de čbidos. 

Ap·s o sucesso das comemora­»es 

dos dois anos anteriores, este ano 

apostou-se na continuidade da    

descentraliza­«o, com o objetivo de 

percorrer as 7 freguesias do        

Concelho de čbidos, e criar uma 

ainda maior proximidade ¨           

popula­«o.  

J§ na freguesia de Amoreira, foi   

celebrada a missa ¨s 10h00 na   

Igreja da Nossa Senhora da        

Aboboriz, ¨s 11h00 teve in²cio o  

desfile apeado que percorreu toda a 

art®ria principal da Aldeia. 

As cerim·nias continuaram com a 

sess«o solene na Pra­a Azeredo 

Perdig«o com a entrega de          

medalhas honor²ficas aos elementos 

do Corpo de Bombeiros de čbidos, 

destacando-se a entrega da Medalha 

de Grau Cobre da AHBVCO ao   

Bombeiro de 1.Û, Pedro Oliveira,   

considerado pelo Corpo de          

Bombeiros como o Bombeiro do Ano 

2016 e ainda com a promo­«o e  

passagem ao quadro de honra do 

Bombeiro de 1.Û Adelino Lopes,   

sendo tamb®m distinguido o mesmo 

pela Liga dos Bombeiros              

Portugueses com o mais alto        

galard«o, o Crach§ de Ouro. 

Foi ainda oferecido pelas             

International Ladies of Caldas da 

Rainha e Silver Coast Friends, aos 

Bombeiros de čbidos, um            

Desfibrilhador Autom§tico Externo.  

Foi anunciado pelo Sr. Comandante 

Carlos Silva, que uma utente deste 

Corpo de Bombeiros, a Sra. Maria 

Joaquina Gomes, ofereceu aos   

Bombeiros de čbidos, uma          

ambul©ncia de socorro. Esta foi, sem 

d¼vida, uma d§diva de excel°ncia, a 

qual surgiu no momento certo, e com 

as carater²sticas adequadas ¨s   

necessidades, totalmente equipada, 

incluindo um Desfibrilhador          

Autom§tico Externo.  

Com estas ofertas e com a aquisi­«o 

de um Desfibrilhador Autom§tico 

Externo feito pela Dire­«o da AHBVC 

čbidos, o Corpo de Bombeiros de 

čbidos, passa a ter ¨ sua disposi­«o 

4 Desfibrilhadores Autom§ticos Ex-

ternos e uma nova Ambul©ncia de 

Socorro que ir§ substituir uma      

ambul©ncia que tem 24 anos.  

Outro momento de destaque foi a   

tomada de posse dos novos ·rg«os 

sociais, eleitos no passado dia 30 de 

mar­o, o Eng.Ü Luiz Salles, Presiden-

te da Assembleia Geral, deu posse 

aos novos ·rg«os sociais,            

destacando o trabalho levado a cabo 

pela Dire­«o anterior.  

Existiu lugar a diversos discursos, 

pelas entidades que se fizeram   

representar, em que todos tinham 

em comum a qualidade operacional 

e organizativa que o Corpo de     

Bombeiros de čbidos tem, bem   

como foi referenciado a gest«o que 

t°m sido feita ao longo dos ¼ltimos 

anos, pelas Dire­»es que t°m estado 

¨ frente desta Associa­«o. 

Ap·s a sess«o solene teve lugar o 

desfile motorizado que percorreu 

toda a art®ria principal da Aldeia. 

Finalizando os festejos com um   

almo­o aberto a todos os convidados 

e popula­«o, no espa­o exterior do 

Centro Social Cultural e Recreativo 

da Amoreira, que se prolongou ao 

longo de toda a tarde. 

Orfe«o Caldense na Festa de Natal 

Feira da Primavera Noite de Fados Almo­o do 35.Ü anivers§rio 


